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nas radiais coletadas na área de Roncador
190/444

Figura II.5.2.4-10
Variação dos valores da densidade média de Doliolidae (ind.m-3), 


nas quatro radiais coletadas na área de Roncador
191/444

Figura II.5.2.4-11
Percentagens das três espécies da família Doliolidae em cada radial na 


área de Roncador
191/444

Figura II.5.2.4-12
Variação dos valores de densidade média de larvas de Decapoda 


(ind.m-3), nas radiais coletadas na área de Roncador
192/444
Figura II.5.2.4-13
Percentagens das larvas de Decapoda identificadas em cada radial na 


área de Roncador
193/444

Figura II.5.2.5-1
Densidade média de ovos de peixes (ovos.100 m-3) e desvio 


padrão das amostras coletadas em cada radial, na área da plataforma


de Roncador
214/444

Figura II.5.2.5-2
Densidade média de larvas de peixes (larvas.100 m-3) e desvio 


padrão das amostras coletadas em cada radial, na área da plataforma de Roncador
214/444

Figura II.5.2.5-3
Percentual das densidades médias das larvas de peixes pelágicas, 


demersais, meso e batipelágicas em cada radial, na área da plataforma de Roncador
216/444

Figura II.5.2.6-1
Box-Corer da Ocean Instruments, tipo USNEL MK I, utilizada na 


coleta da macrofauna bentônica na área de Roncador
221/444

Figura II.5.2.6-2
Metodologia de amostragem para cada Box corer recolhida com 


sedimento: a. “Vegematic” Box corer; b. Estratificação de cada 


testemunho do sedimento para análise posterior
223/444

Figura II.5.2.6-3
Densidade de Mollusca (no ind.0,09 m-2) nas estações amostradas na 


área de Roncador. Estações 1, 2 e 3, na isóbata de 1200m, 


estação 4, na isóbata de 1350m e estação 10, na isóbata 


de 1700m
240/444

Figura II.5.2.6-4
Densidade de Poychaeta (no ind.0,09 m-2) nas estações amostradas na 


área de Roncador. Estações 1,2 e 3, na isóbata de 1200m, estação 4,


 na isóbata de 1350m e estação 10, na isóbata de 1700m
240/444

Figura II.5.2.6-5
Densidade de Crustacea (no ind.0,09 m-2) nas estações amostradas na 


área de Roncador. Estações 1,2 e 3, na isóbata de 1200m, estação 4,


na isóbata de 1350m e estação 10, na isóbata de 1700m
241/444

Figura II.5.2.6-6
Distribuição vertical dos moluscos no sedimento na área de Roncador


Estações 1 a 3 (1200m), 4 (1350m) e 10 (1700m de profundidade)
241/444

Figura II.5.2.6.7
Distribuição vertical dos poliquetos no sedimento na área de Roncador


Estações 1 a 3 (1200m), 4 (1350m) e 10 (1700m de profundidade)
242/444

Figura II.5.2.6-8
Distribuição vertical dos crustáceos no sedimento na área de Roncador 


Estações 1 a 3 (1200m), 4 (1350m) e 10 (1700m de profundidade)
242/444

Figura II.5.2.6-9
Média dos valores de diversidade (H’) e uniformidade (J’), da 


endofauna em Roncador.
243/444

Figura II.5.2.6-10
Média dos valores de riqueza (S) e densidade total (N) da endofauna


 em Roncador.
243/444

Figura II.5.2.6-11
Valores médios do índice de rarefação de Hurlbert (1971) ao 


longo das estações na área de Roncador. Estações 1 a 3 (1200m), 


4 (1350m) e 10 (1700m de profundidade).
244/444

Figura II.5.2.6-12
Curvas de rarefação de Hurlbert para a macrofauna total 


para todas as amostras das estações 1, 2 e 3 (1200m), 


4 (1350m) e 10 (1700m)
244/444

Figura II.5.2.7.1-1 (a) Localização dos arrastos de fundo realizados pelo N/O “Marion 


Dufresne” e “Thalassa” na Bacia de Campos; (b) Distribuição das 


capturas totais em N/ind e  (c) em peso
252/444

Figura II.5.2.7.1-2
Agrupamento das estações de arrasto (a) e associações entre as 


espécies (b), utilizando o coeficiente de similaridade de Sorensen 


aplicado sobre a matriz de dados binários a partir do método de 


agrupamento não ponderado (UPGMA)
254/444

Figura II.5.2.7.1-3
Distribuição batimétrica das principais espécies da ictiofauna 


Demersal encontrada no talude da Bacia de Campos-RJ
255/444

Figura II.5.2.7.2-1
Eclosão média dos ovos de Caretta caretta na Base Bacia de 


Campos (as barras representam o erro padrão)
258/444

Figura II.5.2.7.2-2
Tempo médio de incubação dos ovos de Caretta caretta na Base 


Bacia de Campos (as barras representam o erro padrão)
258/444

Figura II.5.2.7.2-3
Quantidade de desovas registradas até o momento nas praias onde 


atua a Base Bacia de Campos
259/444

Figura II.5.2.7.2-4
Percentual de desovas por praia, onde atua a Base Bacia de Campos
259/444

Figura II.5.3.5-1
Mapa da distribuição da população nos municípios da área de 


influência indireta
293/444

Figura ii.5.3.5-2
Incremento populacional na área de influência
294/444

Figura II.5.3.5-3
Incremento populacional nos municípios considerados
294/444

Figura II.5.3.5-4
Distribuição das Populações por Grupos de Idade
297/444

Figura II.5.3.6-1
População residente originária de outros locais (1996)
298/444

Figura II.5.3.6-2
Composição da população migrante
298/444

Figura II.5.3.7-1
Produção da cana-de-açúcar - Estado do Rio de Janeiro/1998
335/444

Figura II.5.3.12-1  Mapa da área de pesca artesanal com arrasto
393/444

Figura II.5.3.12-2  Mapa da área de pesca industrial com arrasto duplo
394/444

Figura II.5.3.12-3  Mapa da área de pesca com rede de cerco
395/444

Figura II.5.3.12-4  Mapa da área de pesca de espinhel e linha de (fundo, vara e isca-viva)
396/444

Figura II.5.3.12-5  Mapa da área de pesca com espinhel de superfície e redes
397/444 

Figura II.5.4.2-1
Bacia de Campos – Campo de Roncador: posição da termoclina cada 


estação (cf. com fitoplâncton e nutrientes
423/444

Figura II.5.4.2-2
Bacia de Campos – Campo de Roncador: perfis verticais


A) Oxigênio Dissolvido; B) pH e C) Material Particulado
424/444

Figura II.5.4.2-3
Bacia de Campos-Campo de Roncador: perfis verticais de nutrientes 


(fosfatos) A) Fósforo Total; B) Ortofosfatos
425/444

Figura II.5.4.2-4
Bacia de Campos-Campo de Roncador: perfis verticais de nutrientes 


(compostos nitrogenados). A) Amônia; B) Nitrito; e  C) Nitrato
425/444

Figura II.5.4.2-5
Bacia de Campos-Campo de Roncador: A) perfis verticais de 


Silicato B) Clorofila a e C) Feofitina a
426/444

Figura II.5.4.2-6
Bacia de Campos – Campo de Roncador: perfis verticais.


Diatomáceas; B) Dinoflagelados; C) Cocolitoforídeos
426/444

Figura II.5.4.2-7
Análise de Correspondência Canônica realizada com a matriz biológica


(espécies x amostras) e variáveis ambientais. A) Espécies; B) Estações
427/444

Figura II.5.4.2-8
MDS plot das 8 estações de coleta (40 amostras em 5 profundidades). 


Com base na matriz de dissimilaridade de Bray-Curtis da abundância 


de 279 espécies de fitoplâncton (raiz quadrada transformada), 


Stress = 0.22. Comparar com o dendrograma na Figura II.5.4.2-9
428/444

Figura II.5.4.2-9
Dendrograma das agregações de estações com base nas 


similaridades de Bray-Curtys (Raiz quadrada da abundância de 


cada espécie de fitoplâncton). Comparar com a plotagem em 


MDS na Figura II.5.2.4-8
429/444

Figura II.5.4.2-10
Análise de Correspondência Canônica realizada com a matriz 


biológica (espécies x amostras) e variáveis ambientais. 


Os triângulos representam as estações e suas respectivas réplicas. 


Os vetores representam as variáveis abióticas: AMF (areia muito fina), 


silte, Carbono total (C) e Nitrogênio total (N) do sedimento, profundidade


(Prof), metais (V, Hg , Al, Fe, Cr. Mn, Ba, Pb) e hidrocarbonetos (HPA)
431/444

Figura II.6.1.1-1
Local do FPSO Brasil
029/045

Figura II.6.1.3-1
Tipos de corrente e de massas d’água na Plataforma e no Talude 


Continental
031/045

FiguraII.6.1.3-2
Imagem de AVHRR (sensor que fornece a temperatura da água) 


no litoral do Rio de Janeiro e Espírito Santo. A coloração verde e 


azul indica a presença das águas mais frias junto ao litoral, 


por causa do fenômeno da ressurgência. O limite entre as colorações 


verde e vermelha representa o contorno oeste da Corrente do Brasil
032/045

Figura II.6.1.3-3
Dados de Entrada e Saída do programa ADIOS para PETRÓLEO, 


vazamento instantâneo de 83 m3 com grau API igual a 30,  


para o VERÃO

034/045

Figura II.6.1.3-4
Dados de Entrada e Saída do programa ADIOS para PETRÓLEO, 


vazamento instantâneo de 83 m3 com grau API igual a 30,  para o 


INVERNO
034/045

Figura II.6.1.3-5
Dados de Entrada e Saída do programa ADIOS para PETRÓLEO, 


vazamento instantâneo de 23269 m3 com grau API igual a 30,  


para o INVERNO
035/045

Figura II.6.1.3-6
Dados de Entrada e Saída do programa ADIOS para PETRÓLEO, 


vazamento instantâneo de 23269 m3 com grau API igual a 30,  


para o VERÃO
035/045

Figura II.6.1.3-7
Dados de Entrada e Saída do programa ADIOS para PETRÓLEO, 


vazamento instantâneo de 79494 m3 com grau API igual a 30,  


para o VERÃO.
063/045

Figura II.6.1.3-8
Dados de Entrada e Saída do programa ADIOS para PETRÓLEO, 


vazamento instantâneo de 79494 m3 com grau API igual a 30,  


para o INVERNO
036/045

Figura II.6.1.3-9
Dados de Entrada e Saída do programa ADIOS para DIESEL, 


vazamento instantâneo de 0,5 m3 com grau API igual a 35,  para 


o VERÃO.  Utilizamos o modelo ADIOS versão 1 que tinha um 


diesel mais parecido com o usado na Bacia de Campos
037/045

Figura II.6.3-10
Dados de Entrada e Saída do programa ADIOS para DIESEL, 


vazamento instantâneo de 0,5 m3  com grau API igual a 35, 


para o INVERNO. Utilizamos o modelo ADIOS versão 1 que 


tinha um diesel mais parecido com o usado na Bacia de Campos
038/045

Figura II.6.1.3-11
Dados de Entrada e Saída do programa ADIOS para PETRÓLEO, 


vazamento instantâneo de 38862 m3 com grau API igual a 30,  


para o VERÃO
039/045

Figura II.6.1.3-12
Dados de Entrada e Saída do programa ADIOS para PETRÓLEO, 


vazamento instantâneo de 38862 m3 com grau API igual a 30,  


para o INVERNO
039/045

Figura II.6.1.4-1
Posição média da mancha após 9 horas, VERÃO
041/045
Figura II.6.1.4-2
Posição média da mancha após 9 horas, INVERNO
041/045
Figura II.6.1.4-3
Posições de 1000 vazamentos após 10 horas, VERÃO
042/045
Figura II.6.1.4-4
Posições de 1000 vazamentos após 10 horas, INVERNO
042/045

Figura II.6.1.4-5 
Posições de 1000 simulações após 133 horas, VERÃO
043/045

Figura II.6.1.4-6 
Posições de 1000 simulações após 106 horas, INVERNO
043/045

Figura II.7.1-1 
Desenho esquemático da malha amostral no campo de Roncador
012/063

Figura II.8.1.1-1 
FPSO Brasil no Estaleiro
002/093

Figura II.8.1.1-2 
Representanção Esquemática do FPSO Brasil, seus poços e navio 


aliviador
002/093

Figura II.8.1.1-3
Diagrama Unifilar de interligação de poços
005/093
Figura II.8.1.1-4:
Mapa de Localização polígono de concessão do campo de Roncador
010/093 

Figura II.8.1.1-5
Arranjo submarino FPSO – Brasil
011/093

Figura II.8.1.3-1 
Coluna da Plataforma P-36
044/093

Figura II.8.1.4.2-1
Sistema de Processamento de Óleo e Água Produzida – Manifolds
052/093

Figura II.8.1.4.2-2
Sist. de Processamento de Óleo e Água Produzida e de Compressão 


Booste
053/093

Figura II.8.1.4.2-3
Sistema de Compressão de Gás Lift
053/093

Figura II.8.1.4.2-4
Sistema de Desidratação de Gás e Gás Combustível
054/093

Figura II.8.1.4.2-5
Manifold de Gás Lift e Exportação
054/093

Figura II.8.1.4.2-6
Sistema de Offloading
055/093
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